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Completam-se boie 'precisamente cinco anos que (il antigo e

sempre lem'rado Director do nosso jornal nos deixou para
,empre.

'

Deus, sabe cJuanto o seu éonselh» experimentado e amigo
nos tem faltado nas lides desta casa que trazem cuidados e res

ponsabilidades cJue o
.

público não .avalia.
Mali Deus s".be tam
bém cJuanto temos
lutado para man'ter
com 'intewri,Jade as

directrizes que nos

iegou: contribuir, 'até
ao limitemáximD das
possibilidades, para
e: engr..IJnd.ecimento
da nossa Terre, .dar
uma palavra de in
centwo e a'Ooio..a to

do Q bem e-.combater
estr.énuam enre tudo
acJuilo cJue Jor d'e
encontro,so.s direitos
da Nação e da Brei.
O 'seu lema 10i

sempre servir 'cam

bonestid.d.e, borrda
de, simplicidade e

meaJIismo.. E procu
rando ..man.ter-nos

dentro destes conti
nentes .tão estreitos
e têo vastos, cremos .

que'.o seu .espírito e .0 sea ta

rácter nã'O .deixaram a direc
ção JD 1IIJ!l..oVO Algarvio».

. Não são, pois, laços de con

sangúinidade cJue nos .movem
a -Wtna ttecorde;ção mais elusiva
'ou de p.ur.o.�audosismo : Entre
'{) Poeta Isidoro Pires e ..os que
labutam na' ¡banca desta Re
dacção,lI!zis.te acJueIe parentell
co mais pró,¡dmo que une to

dos :o•.que trabalham com os

-olbo« litas >no mesmo ideel ¡ o

pem 4a nossa Terra.
" ,Quer ser.v,indo-a no espiRito
so ,encargo de Pr.elJide'Bt� do
Municipio, quer falando sobre

..cJualcJuer simples pedra de que
all ciltCunstânoias o obrigavam
a lazer tribuna. quer nos pa

rágr.a,fos incisivo« que para o

jornal ditava, o.u ¡ainda poetan
.do e escrevendo, o.amor da sua
terra' foi o Iicor oirescente e

Jlavo onde auriu o sentimento
-a expender.

.
Continua 'na 2.8 pàgina

Uma reparaçao
Meu Caro VI'rginlo Pires

Na m'lnha ecarta de um filho»
que o meu E�.III. Amigo fez ofavor
de publicar no último número do

ePovoAlgarvio:t acompanhada du
ma eNota:. que eu desvanecida
mente agradeço, houve, da minha
parte, a omi88ão de, pelo menos,
trê8 nome8, entre aquele8 que eu

entendi que devia termencionado,
como mencionei.
Tal omis8ão, porem, foi involun

tAria, nada mais 8ignificando do

que o natural e8quecimento de um
homem que, jA perdida a 8ua mo

cidade, recordou factos e figuras
da 8ua infância e juventude. Dai e
só dai dai. a apontada falta.

Continua <;lll 3 - pagina

TROVA

Vejo em lIuita sepultura
D .. sorriso de desde••••
• lIIorte encerra a ventura

Daquele que não a tem J

,.Idoro Pirea

�2 "'-JUt JfI3
� n�

J\ INAUQURA'çAO O DRAMA

DA, lUVf,NTUDE
,

DO' P,Al-AC,IO DA JllSTIÇA
,

DE Q,L:HA·o· cipa] de Olhã(., Presidente da
Relação de Lisboa e Procura
dor da República jun·to da re

ferida Relação.
U¥.lIam da palavra os 8jrS�

José Mateus Mendes, Vice
-Preside�te da Câmara, em

nome do município olhanense;
Dr. Manuel Soares Caramujo,'
Juiz da Comaréa; Dr. Rui
Preto Xavier Lobe, Delegado

,

«A Batalha do progresso.
económico e social das popu
lações consríruí para os portu
gueses, depois da defesa da
soberania nacional, a tarefa
mais importante e di'H,d1 em

que o Pais neste momento se

enoorrtra 'empenhado» - pala
nas de senhor ProfessoT Dou
tor Antune.s Varela, extraídas
do seu magistra"l discurso.
A seasâo in:augural foi 'pre

'sidida pelo sr, Ministró da
Justiça, 'Jadeado pelos srs. G�
vernador Civil do '>Diskitó,
Pr�sidpnte da Câm&tra Muni ..

_

••••••••••••••••H•••••�

lOr. 'Martiniano ,Perel". to-sllantas .

Continua na 2.- pàgína

A juventude vive angustiada
pela tlagédia do seu tempo.

Saida de familias tocadas na

sua maioria pelo cépticismo,
ela caminha rriste de encontre
a um futuro raiado de cât#s
trotes, Todos os grandes prin
cípios justificadores ila exis
tincia ao HÓm.C:>lIl, da Família

-

Continua na 3.- página

o Sr. Ministro da Justiça dtscureando-durante a lIel!são 801e';e Ct
qu� preeidiu para a inauguração do palácio�da Justiça de Olhão

Foi nemeado Subdelegado de
Saúde, interino, do ,concelho de
Tavtna, .o n08SO prezado amígoe
centernâneo er , Dr. Mar�inlano
Pereira dos Santos, di8tinto medi
œomeata cidade, a .quem.desejamoe
muita�fíeUcl.dades no desempenho
das suae novas funções'

.

PADROEIRO DOS PfS-[AUU,RfS :AtGARVIOS ,O (jr�nd� Co'rt�j,o
'-'d.a Gente do M'a,r"

, ,
POR iniciativa do nosso

prezado colega' «Correio
do Su)" e'stá em curso um

grande movimento de opin iâo
regional, a que outros igual
mente prezados 'colegas 'tam-'
bém já de.r�m o seu aplauso,
noeenrido de se -obter das en

tidades eompetentes, que S.
Gonçalo de Lagos. seja 'pro
clamado Padroeiro dos Pesca
dores Algárvios. Pela oportu
nidade de tal iniciativa e tam

'bêm pelo que nela há de JUSto
e merit6rio, o «,povo Algarvio»
não pode nem deve albear-se
do movimento . cm curso;'e
aqui lhe traz hoje também,
nestas simples linhas, o -seu

aplauso e o. seu apoio incon
dicional.
S. Gonçalo de Lagos é o

único Santo aigarV'io de nas

cimento, e -portan to o mais al
to valor do património espiri
tual do Algarve; isso bastaria.
para que nenhum algarvio pu
desse a'lhear-se de quanto ten
da a honrá-lo, louvá-lo ou

culteé-Io. Mas S. Gonçalo é.
também, filho ,de pescadores
al�arvios e foi ele próprio,
na sua juventude. pescador
das nossas praias; e isso é
mais que sufidente para .que

o Rancho da Casa do Po
vo da Conceição de Tavira
de novo na capital.
A convite da Câmara Muntcipal

de Lisboa, volta a exibir-se no

• -óximo dia 213 do corrente, na CA

I tal ... excelente Rancho Folclóri
(' .• da CAsa do Povo da Conceição
q 'le tão brilhante êxito alcançou
tJ a T. V. e na Feira Popular de
l",boa.

mereça serhonradc particular
menee pe;los nossos pescadcres,
pela escolha para \{>adroeiro
da classe ,aos homens Cla mar

.do tAláaTVe.
. Não 'sabemos, mesmo, ·que
melhor escolha estes poderiam
Jazer. 'O que é tim Padroeiro,
como muito bem acentueu o

cCorreio do Sul., se não um

Continua na 2.& pAgina

.... linda e progresssiv$ vila
� poveita.':.rt·cebeu com ex

= traordinário deliria e

8,poteóticamente•. o Primeiro
Magistrado da Nação, o sr.

Altnirante Ãmérico Tomaz,
uma fi$lura impar, grande ,1-

:1 fHHYU D.A(ANÇ¡O D'f· TAVl'RA

ma 'de ma.rinheiro: Homem
do Mar que, à gente do mar

tem dedicado o melhor da sua

v:id�, e, sempre, de calma eTco
raçao»,
Aclamado por milhar--es,

muitos milhares mesmo. de
pessoas, de todas as camadas
sociais da Póvoa de Varzim e

de todo o Norte do País, o

Chefe de Estado, presidiu' ao
,

«Grande Cortejo (lo. Gente do
Mar. do litoral.'
A jornada da P6voa de Va�

zim, consrítuíu verdadeira con
sagração a essa bela e extraer

dinária obra que se vem rea

lizando em favor' dos nossos

pescadores. .

Obr�, sem favor, ímpar en
tre nós e que, foi autêntica e

mdníHca leg�Jld'l. nesse (ni
gualável cortejo n�cional da
nossa gente do Mar.
Acontecimento do xnaior si

gnificado politico-socia.l que,
repetimos, foi luminosa legen:'
da da 8ctividaded08 nossos pes
cadore�, desde Ca�inha a Vila
Real de S..anto António, ex

pressão viva e real, nos seus

Continua na 3.· página

�Câmara
�informa_1
A Aqui8tção de uma nova om

bulância para 01.4 Bombeiros
Municipais en.:ontra-¡;¡e pendente
do plano em preparação de 8ubtli·
dios em organização no MiDilitrerio
da Saúde, que brevemente '8er�
pubUcdo.

_lntt:leradO .no.�:programa
das Festas aa Miseri

córdia realizar-se-à em 24
de Agosto próximo, pela
pr;meira vez em' Tavira e

cremos que no Sul do País,
o I Festival da Canção.
Emprt'endime.nt.o de 8ran

de envergadura -lue traré à
nossa cidade, como convi
dados de honra. os oito coín
positores .laureados neste
certame adístico a que con

c.orrem os ¡mais deStacados
musicólogos .

e poetas do
Norte a Sul de Pórtugal. '

·Para. interpretação. das
. canções premiadas aqui es-'
tarão igualmente, nessa no�
te de �agi8, os melhores
can�oles da Rádio e Tel�vi
são. e p'odemos afirmar os

melbores porque a sua esco-

MALMEQUERES _ Carro alegórico das Festas da Mlserlc6rdla
lha obedece à ind icaçãa das
compositores premiados ({ue

procilrarão, sem dúvida, valorizar as suas inspira.das produções
confiando-as a cantores de reconher¡'dos méntos.

A famosa Orquestra da capital cParamont», composta por
doze figuras - o máximo dos seus componentes - executará

primeiramente a solo cada uma das cançõeH premiadas, scom
panhanclo, a seguir, os respectivos artistas que terão também o

C:OOdp.,u.aN �.'Ñlu
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Evocação
Contlnuaçâo da t.- pAgina

Intrinsecamente·poeta. mes
mo longe do arroubo literário
do verso, com todo. repartia
a linia daquele «veio de água
pura e cristblina que se inspi
ra nas iortnas tradicionais·.
como Júlio Dantas de/iniu.

.

A cidade modeste e linda do
seu bet ço. loi também o rega
ço de mãe' onde ador-meceu,pa
ra sempre, E. na ·taça nacara

da do manso pôr do sol deJu
lho ardente. vazou a última es

troie do seu canto sbeberedo
de amargura para, em seguida,
elevar a asa da suprema ins
piração 4S regiões do Mistério
e do Absoluto. deirando-nos,

. como em testamento. o exem

plo da sua ié e do seu idealis
mo e o mais 'alto expoente do
emor à suá quertde Tavira.
.' Recordar os que a morte vai
.

recolhendo pelos caminhos ás
peros da vida, é dever cristão
que nas colunas deste semaná
riodeseiemos manter.

Não podiamos hoje. portan
to, abster-nos de lançar uma

saudade, humilde mB{l sentids.
sobre a memória de quem, pa
ra o nosso .jornal e pará a nOB

sa terra, teve it1;1pefecíveis de
'licadezas e extremos de, amigo.

s. Gonçalo . de lagos
CoatiauaçAo da 1.· Pagina

Exempl(J e um Guia P E Clue
melhor exemplo e melhor suia
podem ter os pescadorell alsar
vio. a não ser actuele .que, ten
do ,ido pe,cador como eJes, al
cançou p,.l�, Buàs esplendoro
sas virtudes. pelo seu sabel',
pela sua humildade e pela 8ua

piedade as gl6riafl da Santida
de e a honra máxima do••1-
tareS?
E S c o 1 h a eminentemente

acertada e iniciativa altamen
te oportu�a, bem meréce,n o

apoio 'e o aplauso d. todos,
para que ie converta em rea

lidade em cutto espaço de tem-
1)0. E estamo, certo. ctue',e
converterá. Porctue com certeA

quando chesar a altura pr6pria
ninguém deixará de alinhar·
com aClueles que tQmaram a

peito a sua realização, no pe
dido a formular a Cluem' de
direito para que' S. Gon�lo
de 'Lagos seja proclamado Pa- .

droeiro dos P�scadores Alsar
vios.

. Tavira. terra de pescadores e

srandes tradições reliSiosa.
uma dOli terras algarvias onde
o culto de S. Gonçalo é mais
antiso e foi mais intenso
lembre-se a existincia de uma
velha imasem Gonçalina na

'Igreja de Santa Maria e lie
um formoso e valioso Cluadro
do Século XVIII na Igreja do
Calvário - não faltai' à cha
mada no momento adeelUado.
Os seus homens do mar. sem

dúvida secundados e acompa
nhados pelos seus dirisentes
corporativos e pelo, ,eus pá
rocos. estarão presente. com

certeza nesta grande manife,
tação regionalista e um alto
exemplo da vitalidade espiri
tual do Algarve.
Tavira. pode o nosso preza

do colesa «Correio do Sul»
ter a certeza. eaberá honrar as
suas tradições e S. Gonçalo
de Lagos, natural Padroeiro
dos Pescaderes Algarviosl

HORTA
Arrenda-se no sftio de S.

Pedro.
Tratar com José Elias Ba

calhau no referido sftio. '

ARRENDA-SE
Hoita coni os três ramOS d�

arvoredo e serventia de três
noras, no sftio da Foz e uma

courela de sequeiro no sitio de
Bernardinheiro.
Tratar com Maria Adélia da

Silva Araújo, Rua João Va�
Corte Real n,' 6a - Tavba.

Palácio da Justiça �e Olhão
Con�lnuaç'o da 1.· pagina

do Procurador da República.
em nome da Magistratura do
.Mini,tério Público e Dr. Mes
sias Cerca. pelos conservedo
res e notários e Dr. Manuel
da Silva Ramos, pela Ordem
dos AdyoSados.
A· le.char .0 ,r. Ministro da

Justiça pronunciou um notá
vel discurso que; além do opor

. tuno sentido politico-social, é
uma verdadeira peça de oratõ-
ria. .

. .

O,AIsarve sentfu-se líonra
do com a visita do grande e�

tadista que de há muito, pelos
,eus douto, de,pacho.. pelos
eeus extraordinário. dOl s de
intelisência e pela eloquência

. das SU88 pAlavra,. lhe con

quístou a ,impatia.
O sr. Ministro vi,itou a,

Casas' dos Magi,trado, e na

parte da. tarde em' Pottimão
Inaugu rou também as· Cas."s
dos . MaSi.trados daquela ci
dade. '

I restl881 8a' CaRiaD de Iaulra
C�ntlnuaçAo da 1 • PAcina

prémio· da melhor �'ntetpre
tação.
E toda esta. sublime mani�

febtação de arte, de encanta

mento. de 'sonho, terá como

júri um representante da auto-
. ridade, um musicóloso. um

poeta e um jornalieta que em

ptestarão ao ambiente festivo
a' solenidade que caracteriza os

grandea acontecimentos. do ni
vel de um Festival da Canção.
A srandiosidade dq prosra

ma de 24 de Agosto atrairá· a
Tavira muitos milhares de vi
sitantes Clue de todas as praias.
cidade. e aldeias do nosso AI
sarve aqui acorrerão ansiosos
por viverem inesCluec:fveis mo

me-ntos de irreal encantamen
to que lhes proporcionarão as

Festas da Misericórdia com a

reputada colaboração do' locu
tor e orsanÍ%ador de srandes
festivaiB- Lufs Valentim.

CICLISMO
lealiZa-sa bole o XXIIII Porlo - Lisboa
Com a participação de 122

corredor�. representando o Gi
násio da Baixa da Banheira,
Porto. Ovarense. Vianense,
Louletano, Giná,io de Tavira.
Sangalhos. Académico do Por
to. Aguias de Alpiarça, Spor ..
tins, Leixões, Benfica, Olivei
ra do Bairro e Recreativa de

. Agueda. num tota.. l de 14 clu
hes, disputa-se hoje o XXXIII
Porto-'Li,boa em ciclismo.
O Ginásio de Tavira fará

alinhar nesta importante co�
I.etição, o, ,eguintes 6 corre

dores: Jorge Corvo, Octávio
Trinta. Florival Martin,. AI
cide Neto. Manuel Machado'e
Fernando Jacinto.

TOTOBOLA
XXVI Volfa a Portugal em

Bicicleta
Nome� _Povo Alsarvio.
Mo�ad8: Tavira

CII

GRUPO 1 '"
as 2.. · · ·

Benfics
GI

1· · · ·

Sangalhos ..:
· · x

A. Alpiarça
- .

as01. Bairro '"
1Asear (Espanha)

as · · ·
..
"

· · t
·

GRUPO X ei · · · 2

Sporting
-

'"

Académico '"
· Ias ·

Louletano
..

2III · · ·

Leixões . 2,¿ · · ·

Pint. Ega (Esp.) -
GRUPO 2

as 2'" · ·

as tPorto li · · ·

Ta'Yira •
· · · t

O'Yarense
Id
-

B. Banheira
..

· · 2
Vianense cc

lorge Cruz

, ,
.

,

O·· TOTOBOLA
VAI À (VOLTA)
Uma novidade e um passatempo

útll.e proveitoso para as férias.
O f.ncionamento deste concur

so. quanto ao preenchimento dos
bilhetes, é extremamente fácil.
Uma equipa 4e instrutores anda

já pelo Pais fora a preparar os

agentes, para estes, por sua vez,
estarem aptos a fornecer aos eon

correntes todas as explicações ne

cessArias. Além disso, vAo ser fei
tas dIgulUas sessões (le explicação
na TelevisAo. -.

Por outro lado, a Santa Casa da
'Misericórdia de Lisboa, através
do seu Departamento de Apostas
Mútuas Desportivas (Totobola) es
tá absolutamente confiada em que
os órgAos de InformaçAo, tal como
têm feitQ durante estas duas pri
meira. épócal!, dOS concursos, de
prognósticos em Portugal, contri
buam COlD 08 ,seus habituaIs es

elarecímentoe e explicações, para
que toda a gente aprenda facil-

- mente a pree�çher os bilhetes.
O reste é rkcn� porgue o interes.

se que desperta a ·cVolta a Portu

gab, só por si, chega largamente
para provocar uma onda ae entu
siasmo e expectatíva' em relação
a est'es concursos.

.

Regulamtnto dos [ontufllS de Prognóstltos
sobre' a «'Dita a Portugal em' Bltltleta»
Art. 1.· - o. concureos de pro

gnósUcos ou apostas mútuas so

bre resultados da competição dt¡
etelísmc denominada cVolta El Por
tugal em Bíeícletas, órganizad�
pela Santa Casa da Misericórdia
de Liaboa nos termo. do Decreto
-Lei n.' 43 771. de 3 de Julho de
1961. regem-se pelo regulamento
-geral dos concurso. de prognós
ticos sobre resultadoe de compe
tições de futebol, publicado no

cDiário do Governo:»· n.o 214, �••
.érie, de 11 de Setembro de 19611 e
pelas norma8 especiais do presen-
te regulamento. .'

§ único...", Estas norma. sAo tam
bém apllcavels a concursos sobre
quaisquer outras competições de .

cicli.mo por etapas, em Portugal
ou no estrangeiro.

. .

, Art. 2.° - �m cada concurso hll-
. verã treze re.ultado. a prognosti
car, devendo os prognósticos;_re
cair sobre a classffieaçAo por
equipa., até ao terceiro lugar de
cada etapa.

§ único - O. prognósticos .erAo
indicados por. meio do••imbolos
convencionais 1, lC. e 2. '

Art 3.° - As equiqas concorren
. tes A cVolta a Portugab serAo re..

partidas em trê8 grupos, d�.ign8-
dos por grupo 1, grupo X e grupo
2, menelonadoa obrigatoriamente
n08' bilhetes juntamente com a

indicação,das etapás incluidas em

cada concerso.
Art. 4.° - Qualquer que seja o

lugar da cla8.ificrção a progno.-:
ti.ar - o primeiro, segundo ou

terceiro - utlllzar-se-ão; os simbo
los convencionais 'Consoante as

equipa8 que se prevejam para ca

da lugar pertençam ao grupo 1,
ao 'grupo X ou ao grupo 2.
Art. 5.0 - A' êlassificaçâo a con

lIiderar nos concursos .erá sem

pre.a fornecida pelo Júri da Volta
no seu comunicada oficial após o
termo de cada' etapa, não sendo
tomadas em consideração as alte
rações provenientes de protesto
castigo ou q�isquer 'outrol mo
tivos.
Art. 6.'� Se alguma O" alguma.

da. etapa. incluidas no concurso

nAo chegarem a realizar-se, forem
anulada., neutrallzadas ou, por .

qualquer outro motivo. não tive
rem .clas.iflc!,çAo o�clal, o con

curso serã váUdo para as restan
tes etapa., desde que os resulta
dos a progno.ticar sejam pelome'
nos nove.

'

OlUecto das Apostas
1 ...", As apostas recairAo em cada

cóncurso sobre as cla8sificações
da. equipa8 cóncorrentes a cVol
ta., até ao 3.° lugar de cada uma

das etapa. incluidas n08 bilhetes,
de forma a pl-ognostlcarem-se
sempre ;13 resultados. '

2 - Para efeito das apostas a

realizar, as equipas inscritas fo
ram aS80ciadas em três gru1)os
de.lgnados pelo.indicativosl X 2.

Grupo 1 Grúpo X Grupo 2

Tiel bu nai
Comarca

Judicia!
d e Tavira

}\ n Ú ,n C lo
2: Publicação

FAZ-SE. SABER que neste
Juao e Secção de Processos da
Secretaria Judicial correm édi
tos de TRINTA DIAS, Clue
se contarão da segunda e últi
ma publicação deste anúncio.
citando o .. íuteressados incer
to, para, no prazo de vinte
dias. £indo ctue seja o do, édi..
tos. deduzirem os seus direitos
na acção e,pecial que o Oisno

. Asente do Millistério Público
neste ccmarca, como represen
tante do Estado. move contra
Incertos. para arrecadação da
quantia de 1 790$00. prove
niente de dividendos abando
nados' das acções e titulares
adeante indicados, da Empre
sa de Espeçtáculos Tavirense,
Soeíedade Anónima. de Res
ponsabilidade Limitada. com
sede em Tavhà, com a comina
ção dos mesmos dividendos
serem declaredos abandonados
e pertencentes ao Estado e.
como tal a este adjudicados.
Números de acções e seus ti
rulares, N.·' 1 e 2, Ant6nio
Augusto da Fonseca Mendes;
n.· 119. Maria Lucília Carpas
Gome. Aboim; n." 129 e 130,
Francisco António de Souia;
n.· 166. Lufs Eduardo de Al
meida Ponce; n." 171. Maria
Isabel Gil Madeira Teixeira:
n." 171. e 174. Maria Isabel
Gil Madeira; n.' 17;'. Catari
naGil Madeira Gomei¡¡-n.0179.
João Ihácio Gomes: n.O 187,
António Gil Madeira Teixei
ra; n" 188, Maria Julieta Gil
Madeira Teixeira; n"189.10a
ctuim Gil Madeira Teixeira;
n" 190, Ant6q.io do Nasci..
mento Teixeira; n.o 19.5. Justi
na Ro,a Paulo; n.·196. Paulo
Joactuim; n" 209. José Oliva
OÍIliz Padinha: n" 225. Joa
ctuim António Mansinho.,t n"
314, Maria. de Fátima ,",ruz
Bento da Silva; n" 315, Jaime
Bento da Silva; n.O 324, José
Maria dos Santos Júnior; n.'
326. Eduardo dos Rei, Viegas
Mansinho; n.' 360. Sebastião
E.midio da Costa Godinho;

. n.o 364. Ana Pires Cruz. n.'
378,Maria Caetana Pires Soa
res: n." 384 a 388. Maria da
Encarnação Piloto Azevedo;
n." 389 e 390; Firmino Ant6-
nio Pere's; n.O 429, Maria do
Carmo Pires Faleiro: n.· 431,
Maria JOBé da Trindade: n."
446 e 447, Maria Vitória Xa
vier Ferreira; n.'· 449 e 450.
Joaq�im Baptista Ferreira: n.'
466, Joaquim Valente Vidi�al;
n.O .500. João Augusto de Me
lo e Sabbo; 11.' 501. Augusto
Xavier da Silva e Sabbo; n.O
.502. Lufs Augusto da Silva e

Sabbo; n.·.565. José Augusto
Ramos; n.' 594. Teresa Lemos.
n.· .595. MalÍa do Carmo Tei
xeira Telo; n" .596, Luís José
Pedro Vila Lobos Arnedo; n.··
597� .598 e 629. H�nrique Al
herto Leote Cavaco; n.· 640,
Maria Fausta Teixeira Telo:
n.' 641. Joactuim Teixeira Te
lo; n.' 644. Júlia Baptista Fal-

.

cão de Beneda; n.· 654. Joa
quim Alexandre da Fonseca
Neves; n.O' 664, 669 e 670, Ma
ria 'das Dotes Neves Ponce
Santos: n.O' 671.672,673 e 674.
AIda Pires Neves; n" 67;'.
Henrique Alberto Leote Ca
vaco; n.· 678, Maria Teresa
Ribeiro Pessoa de Páduli CtUZ;
n.' 680. Maria Júlia Ribeiro
Pessoa de Pádua Cruz; n.o
687, Maria José Garcia Dias;
n.' 693. José Pedro Correia;
n.O 719� Dulce Luciana Lopes
Mira; n.O 720, Feliddade Ma
ria Lopes: n.·· 721 a 72'5, Judi
te Eduarda Lopes Mira; n.o
745, Manuel Dias Ferreira; n.o
756. Maria Xavier Dias; n.O
758, Albina Maria Cindida
Matos Conceição; n:762, J06é
Inácio da Conceição; n.o 774.
E.mília Laura de Sousa Coe
lho; n.O 776. Maria Edviges de
Almeida e SIlva; n.O 780. Ma
rÍ':l Pessoa Ahoim Palermo;
n'" 781 a 7sa. Pedro Lopes

Mendes; n.· 784, Mar:ia' Ade
laide Guimarães Chav.. Fra- .

zão; n.· 785.,João (.ha'ves'Gui�
marãe" n.

,. 796' a 804-. e 836,
J<.aCluim Falcão Ramalho Or
tigão ; a.. 837. Ana Teixeira
Telo; n," 838, José Falcãó de
S. Pereira de Berrt!!do; n.· 889.
Abilio Co,ta da Encalnação I
n.'" 890 a 894, Maria da En
carnação Piloto Azevedo; n.·
896. Luzia do Carmo Costa;
n.' 918. João Ant6nio Ros,,;
n." 919. Luzia do Carmo Rosa;
n.' 922. Jo actuim

. Ferreira
Aboim: n.· 925, Gettrude, d..
Dores Rodrigues; n.O 9a6. Jose
Joéquim Rodrigues .']unidJ;l
n.O 930, Frederico Ant6nioRa-
.mos Dias; n" 934. Francisco
José; n.· 937, João Ba¡:-ti.ta
Bru; n.' 938. Germana Neves
Bru; n," 943,Manuel dos San
tos Farrtljota;. n,

o

947, Maria
Luisa de Quadros Amado da
Cunha; n.' 948, Ana Teixeira
Teli); . n" 9.50. Padre Lopes
Mendes, n" 1039, Francisco
Ant6nio de Araújo; n.· 1042.
João Alfredo Pessoa Chaves ;
n.O 1043. InesAususta da Cruz
Pessoa Chaves; n.'1109. Her..
minia dos Mártirea Ca.rvalho
Peles: n" 1110, João Baptista
Carvalho;· n" 1114.. José Joa
quim Cruz de Matos Parreira;
n.' 1124. António Silva. n·�·
1130.u3¿, 1133 e 1134. JoaCluim
António Palermo de Mendon
ça; n.O 1142. Eduardo Rafael
Pinto Junior; n" 1143, Judite
Pacheco Pinto; ri.' 1150, Jo.é
da Conceição· Ramos; n" 1204
a 1207. Cust6dio Pires Soares:
n.'· 1209 a 1213, J.V.ian·uel Nu
nes Baráta; n.O 1220. JorseRi
cardo Faleiro Ramos; n.·1221.
Maria da Conceição Pires de
Araújo; n.O 1266. Maria Libi..
niaGil Madeira; n" 1277. Ma ..
ria

.

Peasoa Aboim Paletmo.:
n.· 1281, Roque Luis Féria
Ponce; n" 1285, Laura Tava,.
res de Sou,a; n.o 1286, Maria
Adelaide Tavares de Sousa:
n.'1287. AntónioAUlu,to Ta
Vare!! de Sousa; n" 1.288. Rita
da Pez Gil Madeira Ce'nteno;
n.O 1331. Joaquim Geraldo
Dias; n.· 1333. Maria Fausta
Teixeira Telo; n.o 1338. Maria
Geraldo Dias; n.' 1339. Maria
de Iesu. GeralJo' Oi's; n,·
1340, Ant6nio Joaquim Geral
do Dias; n.O 1342, José Pires
de Jesus; n.o 1342. Maria Emí
lia Correia Ribeiro; n· 1346,
Almando de Sousa Larcher;
n.' 1350. Maria Adelaide G.
Chaves Frado: n.' 1368. Ma
ria de Lourde, Ascensão Con
treiras Lopes: n.· 1369. Maria
de Lourdes Ascensão Contrei
ras; n.o 1903. Maria do Carmo.
Ferreira Leiria; n.·· a091 a

209.5, Roque Luis Féria Ponc�,
n.· 2096, Ant6nio do NaSCI
mento Teixeira; no' aU4,Mar
celle Germaine Guerrien de
M. Parreira; n.o 2115. Sebas
tiã) Estácio Tela; n.O 2116,
Sebastião Estádo Telo; n.u
2117 Maria Cristina Teixeira'
Telo'; n.O 2118. Alfredo Teixei
ra Telo; n.O' 2266 a 2272, Joa
quim Valente, Vidlsal; e n.O
2292. Maria Mariana de Men
donça Pereira.
Tavira.6 de Junho de 1963

O Juiz de Direito
Todo Carl08 Leitdo Beça Pereira.

O Escrivão de Direito
Todo Faustino Nune. Gonçalves

Livros l\nUgos.
Obras essotadas e raras de

Bons Autores. assim como'

srande variedade de bons li
vros sobre o Algarve. Peçam
listas de 'preços à Casa Brasil
_ Tavita. Compram-fie livros
antigos.

Empregadajo
Precisa se dos 20 aos 40

ano!, para estabelecimento de
mercearia.
Neata redacção se informa.

Part.
llll,a
Ovarenst
B. BUblI,a
VlmDSI

Sporllne;
Académico
Llilelaat
Leidas
Plnl. E'I (Esp.)

Blnflca
.ID,alhos
A. Alplalll
O. Balrrt
Asklt (EI,.n'.)
1- Para qualquer das etapas

referidas no bilhete, Be o concor

rente quiser prognosticar a classi
ficação, em primeiro lugar. de
uma da. equipas incluidas no

grupo 1, .deverá inBcrever esse

simbolo no quadrado da esquer
da: se pretender atribuir a classi
ficação neSBe primeiro lugar a

uma das equipa8 do grupo X, eBte
.ímbolo será in8crito no quadra
do do melo. maB 8e quizer pro
gnosticar a classificação em .pri
meiro lugar, de uma das equipas
do grupo 2, inscreverã este sinal
ao quadrado da direita. Para as

clas8lticações nos 2.·. e :i. ° lugares, ,

procedera .emelhaDtemente.



o Grande Cortejo da ((Gente do Mar»
•
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trajes. nos' seus apretrechos,
na .

utilidade educacional das
sua., escolas" de pesca e casa.

de trabalho, onde se preparam
os homens do'mar. de amanhi
e .e educam as filhas dos pes-
cadores.

,

Só isto, traz contentamento
e 'aldria parao nosso espirito
de·descendente. dessa nobre

'; �la8!1e de trabalhádo�e. do mar
que .omos. 'e a que' nOB dr;\1,:"
lhamoB..

de pertencer.
Foí, uma fest� linda e en

�antadora•. como outra, ainda
niõ nos

c foi dado presendar.
S�m dóvida alguma, a visi

ta oHcial -do ilustre Chefe do
Estado. à terra da grei povei
ia •. constituiu brilhant,issima
efe�érld,. nOIl.�eUs fa.st08 glo-
rioso's':

'

. .'

A Póvoa 40 Varzim recebeu
,

p·ela.primeira vez' na sua hi.
tória. a visita oficial de um

Presidente da República. ra
zão havia pofs, para que ela
vivesse horas de graude eufo
ria vibrando intensamente 'ao
rec�ber es.a Hgura ím-par da
vida nacional. personificação
de homem devotado ao mar.
o sr. Almirante Américo Ro
drigues Toma�.
,O ilustre marinhei.ro que.

de�de todo o sempre, viveu in
tensamente os problemas po
veiros. ¡ debruçando-se como

técnico sobre o seu problema
portuário. sempre defendendo
a prioridade da sua constru

ção: depois, ainda como Mi
nistro da Marinha, esteve no

seu espírito de e.tadista. tão

justa pretensão d�s gen!es '�o
veiras: e. em chão de ,1ao hIS
tórica terra piscatória. voltou
a. prometer o .eu interesse e

carinho pela concretização fi
nal do seu pprto de mar.

O Cortejo Nacional do Mar
ficou como \lm dia ine.quecí
vel dos maiores da vida do ho
me� do :niar de exuberante
alegria para a alma d� mari
nheiro 'ilustré ao venerando
Presidente da República.
Por isso. Sua Ex.·, o Sr.

Almirante Américo Tomaz,.

sentir-s�.;.ía imensamente feliz
na'Íuelas horas que viveu, con
tactou e sentju o calor daque
le. obscuro. mas, esforçados
her6is que. todos os dias ar

ri.cam a vid4 em luta desigual
.e:' tem�rái'ia. pará cónquista do
pão. ao ovacloná·lo.e a aplau� ..

Q'i-Ià. forma simples mas sin ..

cr'rá ,de a�radec:er o que por
e ea tem feIto.'

,

, 'E ao d�sejarem-Ihe votos .de
boas vindas. 09 pescadores po
veiros. irmanados em voi uní
.bua: com outros pesc9�ores
vindos doutros centros plSca
tórios.' fj�eram-no com since
ridade. proprÍ!'l de almas no

bres �. estoicàs que doutra ma-
.

neira 'não sabem Ealar senão
com o coração nas mãos•.
Acontec�men to de extraor-

f\ rrcznda-scz
Uma horta na Luz deTavi..

ra� cum abundância de' água
tirada a motor. com diverso
anoredo, casas de· caseiro e

mais dependências. .

.

.

R.ecebe p�opostas. Antonino
da Si) veira Pires Soares - Luz
de Tavira.

�rrcznda·s(l
Uma horta. no sítio da Cam

pina com nora e água tirada a

motor. ca<¡a de moradia e di
verso arvoredo. e duas coure

las de sequeiro com amendoei
ras. fiRueiras e oliveieas.
,Tratar ..:om LuÍ9 Viegas
Gualdino. sítio da Campina,
- Luz de Tavira.

POMARES
Atrenda ..se a fruta do cor

rente ano, dos pomares de ci
trinos da Fazenda Nova e de
S. Domingos, HO sitio da As
seca,

T r a t a António Marques
Tdlldaclc - Tavira.

dinár'ia transcendência polfti
ca e Bodal. a vinda à P6voa
de Varzim. do Vene:randoChe
fe do ES,tado. jornada que
mareou como magnífica sfn.
tese da vida 'e acção do. pes
cadores de todo o literal.
E os poveiros demgnstra ..

ram bem, a "stima Que têm
pelo Sr. AlmiTante Américo
de Deus 'Rodrigues Tomaz,
com as suas palma& e £lores
que lhe ofereenam,

.

com os
seus sorrisos, e vit"as;' com a

.ua alegria e vibração das
suas almas- de gente do mar

'que são. .

Agradecimento simples, maS
sincero I

luís Sebasbião Peres

FIM DE· CURSO.

:•••••••�'••••••••••••••: () ()�AMÂ· [)A J'UVINTUVf.! .

Notfcias Pessoais :1
.

.
'.:....... . ..•..•.....

ALGARY,IO

Fazem ano.:

Hoje - Menina Maria Lizete Pa
raíso SoUa e O menino João Paulo
Per eira d08 Santos. r

Em 22 - Menlna8 Maria da Gra.
ça do Na8cimento, Maria Domítl
lia C08ta da Encarnação. menínoe
Adalberto Teôttlo Rodrtguea Bri.
to, António Henrique. Plres da
Foaseca Seares e 08 8ra. Armenio
'Perca Figueiredo. Manuel Pedro
Cabrita Juntar e o ar. COll1anda�te
Henriques de Brito.

"

. Em 23 .:_ D. AIda dos Santee Se.
queira. menino �anuel Joaé Lopes
e 0-8r. Armando Beníelo Baptteta,
Em 24 - D. Maria Criatlna Ribei

ro Padinha Rosado e D. Maria
Crlatlna Carmo de Jeaua,
Em 26 -- D. Esmeralda da Con

I eíeão, menina Maria Valentina da
Conceição Albino e 08 sra. Rogé
rio Judice Leote Cavaco e Joaquim
de Souaa Ribeiro.
Em 26 - D. ,MarfÍ\,HeDl:lq,u� Pa

tarata Martln8, 'M116 Maria lola
Bapttsta do Carnio. �e�lfla Sozete
de Je8ua Fauetíno, JQã.o Fernau
des Cruz e o menino Alfredo J08é
Palmeira Matos.

.

", .

Em 27 - D. 'Gertrudea Fernau
des Pirt'a Perea, ,D. Lucinda Maria
Correia, D. M,aria da Conceição
Forra, menina Luíea Marta Ltndo
IS' Lopes e oe 8ra. Humberto Cor-,
rela, Joaquim António Correia e

Correia. Orlando S6rgio da Con
ceição Mlnhàlml:l e Cartoa Man.uel
d08 Santos .

Partidas e Chegada8
Com 8ua espoea encoarra-ee no

gozo de une dtae de "ri88 na sua

vivenda Sol Nascente. em Monte
Gordo. e n08ao frezada amigo Br.

Tenente-Carone Dr. Vaaco Mar
tina.
- A fim de tratar ,de a8auntos

que ae prendem com a con8truçAo
do novo edificio da Casa do Povo
de ConcelçAo foi á capital. o ar.

prot. J08é Joaquim Gonçalves, pr !-
8ldente da Comis"ão Municipal de
Turl8mo.
- No gozo de f'ria8, encontra-ae

com 8ua tamilla na'Luz de Tavira
o noa80 prezado a8idnuote'ar. Ade.
lino Ferreira Abrante8. functoná�
rio do I.N.T.P. re8idente em Beja.
- Encontra.8e neata 'cidade no

gozo de férlaa, com Bua familia o

n0880 a8stnante 81'. Helder .E8tê
vão Rodrlgue8 Pescada. 'BeeretA·
rio de FlnançaB. .

Banda' de Tavirá
:!!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIW h'\lIIillllll.lIlllllllllllll�
ª Sob a regência de Sebastião f:.ei- ªª
ª ria, realiza esta Banda um co�. ª
El certo, dio 21/7/65, das ,22 às 24 ª
El horas, com o seguinte programa: ª
� I PARTE �
ªª Amárioo p. O. • • Chicória §
ª Benditem Striche· Sinfonia • Sujjé ª.
§ Corteje de Prince Carnaval - Sinfonia. N. N� §
ª la Mont.ria • Zarzuela '

• J. Guerrero ª
� II PARTE �
� 6 Morgadinha dos loureiros P. O • 6parata �
,ª lo Cant del Val@ncia - p. O.. Serrano ª
�lIl11illllllllllllllllllllllllllllllllllll�III11I1J1I1I11I1I1I11II11[

Ãgradecimento'
José Guerreiro (ristiaa

A sua família. r�ceando co

mder'alguma falta involuntá
ria. vem. por e.te meio. teste
munhar o seu -profundo' reco
nheCimento a todas a. pessoas
que lhe manife.taram o seu

pesar pela perda de ,seu queri
do -pai. Sf �ro e avô, cujo 'fale ..

cimento se deu em Almada
onde, últimamente residia.

�rrczndam-scz'
�.

Duas hortas no 'Uio. do.Her
nardinheiro. com ,diverso ar

voredo. pOinar� Casas de habi
tação com várias aependêIida.�

,

com abundância de água tira
,da 8 motol· E uma courela de
sequeiro no mesmo sítio.

, Qupm pretender dirija-se a
.

Júlio Fernandes, Rua do Po
ço do Bispo. 34 - Tavira.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se no

sítio da Palmeira. a 100 m. da
Luz de Tavira e Estrada Na
cional, que consta de So.ooo
m.2 de terra de semear. pomar,
abundância de água tirada a

motor. 4 moradias para inqui
linos .casas de habitaçâo e vá
rias dependências para ren¡lei
ro ou caseiro.
Trata José Martins Palmei

tá - MQn.catapacho teU. n.•• 19.

Continuação da ,.e Página

e da Pátria estão em cause,
E a juventude vazia de certe..

zas olha espeetante as incógni ..
tas do amanhã. Se orienta os

seus passos para Deus. encon
tra o caminho apagedo pelo
preeonceito, pela suprefltição.
pela religião fachada, pela re-

ligiâo politica. '

Tem-se cuidado através du ..

���..�.....�.����

Arrenda-se OU dá·sl de maias
Uma fázenda no sítio do

Livramento. Com alfarrobei
ras. amendoeiras e figueiras.
E uma horta no mesmo sítio
com abundancia de água. ca
sas de habitação e várias de-
pendências.' ,

Tratar COD;1 Joaquim Gas
par Gonçalves. Rua das. Ola
rias• .21 __; Tavira.

Vo.de-se OU Arrenda..se
Uina fazenda de dez hecta

res de terra de séqueiro e re

gadio. com casu de habitação
e suas dependências' e,motor
na nora, no sftio de Sina�oga.
fregue.ia de Santo Estêvão.
g_ue c�n£ina co� a estr8;da do
Patarlnho - Mela-Arrau. .'

Quem pretender dirija-se a
Joaquim ·Firmino Vidas
Santo Esthão.·

,}\rrcznda-scz
Uma hotta no sítio. do Pi-.

nheiro. com diverso arvoTedo,
abundância de água. casa de
de habitação e vádas depen
dências e uma horta de sequei
ro no sítio do Livramento com

casas de habitação. '

.

Trata viúva de Francisco
Vargues _. sítio do Livramento.

a

ma' administração põblica dar
ao Pais.a fisinomia duma Na
'ção progressiva e it �ente mo
ça que enforma a Nação-Fu
tura, Igrejas para rezar, esco

la. para estudar e estádios pa-
.

ra exercer cultura física. Mas
o problema que afecta a Na
ção não é um mero problema
administrativo, ma. sim de
conceitos de vida. Por isso não
basta construir breje s para
que a Juventude passe a rezar

..

nem levantAr escolas para que
.

ela crie amor ao estudo, nem
tampouco,' construir estádios
para dum instante para o ou

tro, ela comece a praticaT des-
. portos. Para que ela rejuvent>
ça, rezei estude e pratique cul
tura física há que se lhe con

ferir fontes .é�ura�. de Fé atra-
, vês duma nova ambiê:ncia na

cional que .6 pode se-r eonse ..

guida na justa medida em que
a Na ção-'Lega I for verdadei
eamente integrada na Nação
-Real.

'

f. I.

NECROLOGIA
Maaue! Joaquim Feraa.des

Faleceu no passado dia 13 do
corrente o, ar. Manuel Joaquim
Fernandea de' 77 anos de idade.
viúvo, reaidente no aitlo aa A8"e
ca. Era pai 'doa srll. Joaé Joaquim
Ferõande. e Manuel Joaquim e daa
ar.·· n. Marla J08ê Fernandea de
Jesua, D. Mari Laurinda Fernan
de. Fauatino e D. Glória de ¡"8U8,
80gro da 8r.· D. Maria da Eocarna.
ção Pereira Fernandea e do� alii.

Joaquim Henrique de Jeaua. Joaé
doas Sant08 Fauastlno e Joeé daB
Nevea e avô daa menlnaa Maria
Suaéte de Jeau8 Fau8t1no. Maria
da Estrela Pereira Fernandea e

doa menlnoa. Jorge Manuel Fer
nandea 4e Jeaua e J08é Màrlo de
Jeau8 Neves.

Câmara Municipal de Tavira
':'11)'1 T t\l

Construção de um agrupamento de casas da renda económIca
.

'

pela ,Habitações. Económicas- - Fedaração, da
Caixas da PrevIdência

Faz-se público que, de harmonia com a deli.beração to
mada po.r esta Câmara Municipal em sua. r�unlão de 5 do
corrente, se 'encontra aberto. conc'urso publico para a em

preitadà de «Construção d� um agrupame�to de casa" .de
renda económica pela «HabItações Económ�cas) - Fede�a:
ção de Caixas de Pte�idênciaj -.cuja adjudIcação será feIta
na reunião de 20 de Agosto próxImo futuro, pelas 17 horas,
perante a Comissão para esse fim n�meada.

A sua base de licitação é de EiC;1 055 000$00 (um
milhão e cinquenta e cinco mil escudos), devendo os conco�
rentes instruirem as suas propostas nos termos do res�ec�l
Vo programa e entre.gá-Ias na secretaria deste MUnicípIO
até às 15 horas do dia do concurso, acompanhadas de do
cumento comprovativo. �eA te� feito n� .C.aixa Geral de De

pósitos, Crédito e Prevldeucla, suas. flhals o� de!e�ações, o
depósito provisório de 26375$00 (vinte e seis mIl trezentos
e setenta e drico escudos).

O programa de concurso, caderno de encargos e pr�
jecto d,a empreitada em epígrafe, acham-se patente� ao pu
blico todos os ,dias úteis, durante as horas çle expedIente,. na
Repartição de Obras desta Câmara e �a sede de «.H�bl�a
çõe� Económicas) - Federação de' Calx�s de Prevldencla,
na Avenida Duque de Avila, 169 - 5." -. LIsboa.

Paços do Concelho de Tavira, em 12 de Julho de 1963.

E eu, Heitor Francisco Aloes da Costa, chefe da Se
cretaria, o subscrevo.

O Presidente da Câmara.
lorge Augusto Correia (Dr.)

. Com alta élaaaittcl,tção concluiu
o Curao Superior de Farmacia pe
III E8cola Superior de Farmàcía
de Lisboa, a nOS8a conterrAnea sr.·
D. Maria Aurora Hetelra Ferro. es
posa do também nosso conterrâ
neo e amigo 8r. <;lllberto Ferro.
Por tal motivo endereçamos á

nóveilicenciada e a seu eepoeo .RS
noseae telicitaçõea.

Uma
. _

reparaçao
ContinuaçAo da 1.· �AlPnll

Qu� me deaculpelQ. portanto, to·
d08 aquele8 que, de perto ou de

louge, eatão ligad08 .A memória de
dua8 de88aa figura•• CUJ08 nomea

.

eu - involuntáriamente replto--
omiti': e que foram.. em vida. o Dr.
Alberto de SOU8U o o Capitão Jor
ge Ribeiro.
Na verdade.o Ur.Alberto de So,u-

8a foi o primeiro Preaidente da
Junta Autónoma doa Portoa de
Sotavento do Algarve. e o capitão
Jorge Rlb!,lr() foi Vice-Pre�ldente
da antcrior Junta ,de Tavira e um

Homem' 'que teve papel de deata

que quando da crlaf,�ão d'S actual
Junta.
Que me de8culpe também o En

genheiro Sena Lino. preaentemen
te Uirector da Junta Autónoma doa
Portoa do ArqUipélago da Madeira
e que fot o primeiro Engenheiro
Adjunto da referida Junta Autó'
noma doa Port08 de Sotavento do
Algarve. ,

'

,

Oa primeiroa foram grande8
Amig08 de meu Pat. 9 último que,
feUzmente, continua preaente.
8empre .lhe dedicou e dedica a

malar <lonsideração � a mal3 81n.
cera amtzade.
Con8equentemente. omitir 08

8eus nome8, numil «carta:. que eu

qul� que f08ae,'acim� de tudo, um
preito de homenagem,8eria injus
tiça que, ainda eu, h$bltuado pro
fi88ionalmente às h�ju8tiças d08
outro8. repudiarla e repudio, pelo
que da prática de tal inju8t1ça se:.

ria incapaz. -

Eatã, �88im, ,reparada a «falta••
E 8e. ape8ar de tudo.outraa omi8'

aões existirem na mipha «carta de
um filho:., delaa peço de8culpa a

quem e1ae respeitarem, na certeza
de que não' procedi por mal.
Co.m o meu pedido de publica

çAo de8ta carta, abraça-o o

anticus et tiunc et aemper

Carloa Ptcotto

Arrenda-se
Propriedade conlltitufda por

terras de regadio e de stquei
¡:o. com bastante á�ua. algu
mas árvores de fruto, alfarro
beiras,' amendoeiras e £igu�i
ras ramada e caSa de habita
ç;o·. no sítio do Arroio, Luz
de Tavir••
Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Brás. na
mesma.

Propriedades rústicas
Vende-se um grupo de 3 pro..

priedades em conjunto ou se

p a r a d amente, denominadas
respectivamente, Vale de .EI
..Rei Covas de Gesso de CIma
e C¿vas de Gesso de Baixo,
no sítio da Capelinha. em Ta
vira. Facilita ..se o pagamento.
Trata o solicitador J o s é

Luís Cesário - Tavira.

Venda-s'e OU Arrenda-se
Uma horta no sítio do Vale

de Potes. com diverso arvore

do, abundância de água e pal"N

te de motor, ramade, palheiro
e casa de moradia dependen.
tes.

D
.

Tratar com Manuel omln-

gos. sítio da Igreja - Santo
E,.tivão.

LARANJAL
Vende-s! a produção de citrinos da Quinta da Fonte

Santa na Luz de Tavira. Variedades Baía. Setúbal. Va
lência'Late Tângera e Tangerina. Boa novidade.

R.ecebem-se propostas na propriedade e em Serpa, en-
dereç'ldas a Dr. Carlos Pinto Cortez, .



PAÇOS DO CONCfLHOIDf TAVIRA
=

pela
I"�

"

�ÇIDAD�,J
'rea fro Anlónio J>inhelro
- Espectáculos da .emana

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anos, Dois Tipos de Res
peito, com Pedro Infan·te e

Jorge Negrete. Em. comple
mento, Ansiedede, com Pedro
Infan te e Libertad Lamarque.
Quinta-feira" ,paJ!a maiores,

de 17, Em Nome duma Mãe,
com Ulla Jacebsson e Claus
Holm. Em eomplemento, Mas
que Família com Eddie Cons
tantine e Noel Noel.
Sábado, pa ra. maiores ae 6.

Poilyanna, com. .H-ayley' Mills
é,Jane Wyman, eni Techni
calor.

,Com�rclo :de Portimio

Completou a.lanos de,' vf\Ía. este'
nosso prezado colega, semanàrio
de defesa 'regl.onal e acérrimo pal.
ladin�d!?� inte,resses da�mportan
te e tu'ristlca cidade de 'Portimão,
fundado', pelo :nosso -saudoso ami.'-
go ST., Augusto'� Leal, '

A seus filhos. actuais director e'
editor do jornal, respecthramente'

.

srs. Pedro OçtAvio da C. I.eal e

Orlando da C. Leal, endereçamos
por :taI' motivo as nossas cordiais
saudaçõe8 cow. vot�8 eJe multall
prosperidades para ocComercio de
Portimão:.. \'

Jornal Português de 'Econo'mi.
e Finanç.s

Completou 10 anos de existência
este excelente jornal. o melhor do
seu géhero, que se edita entre n'68,
inteligent'emente dirIgido pelo 8r.
A. Valdez do� Santos.
Por tal motivo endereçam08.1he

as n08sa8 cordiai.. lIaudaçõeto, que
lião exten8i'Vas a todô8 os -seus co
laboradore8, com votos de longa
vida,'

FESTAS
de Santa �ai"garida
No próximo dia 28 do correUte,

realiza·se a festa em honra de
Santa Margarida e de S. Luis, na
8ua capelinha, n08 arredore8 da
eidade.
A' tarde haverA quel'messe, ven

da de flores e corridas de resi8-
tência.
A's IS hora8 - Missa, terço e pro-,

cissão, que percorrerA o itinerArio
habitua) acompanhada pela Ban.
da de Tavira, havendo sermão ao
recolher e queima de uma cascata
de fogo de artiticio.
Durante a noite, haverá arraial,

leilão de ofertas e fogos.
Nos dias 25,26 e 21. haverA terço

com cânticos, As 19 horas.

,Este número foi visado pelt
Delegação da Censura

luz de lev'ira
Festei9S Desp'ortl"Os e' ....

creativo. d. Casa do ,Povo da
Luz -'- Conforme foi anunciado,
realizou-se no paesadc domingo,
promovida: pelo Centro de Recreio
PopulIar da Casa do Povo da Luz
dt, 'Fav'iora, urna -feata de8portiva
e recreativa.
Na desaño de futebol tomaram

parte ae equípas dae 'Caaas do Po
vo de Luz de Tavira e Estoi,"satn.

, do vencedora a primeira por 6 be
las a 2, conquístando a.alm o tro
feu concedido pela F. N.A .T.
No parque de dtversõee exlb1.

ram-se em patinagem al'tistlca-a.
patinadoras Maria J/udltb da C_osta
Gomes, Eugénia Maria Correia e

'Luiaa Margarida, Ramoa, do Spert
Lisboa e Benfica, que dealumbra.
ram a assi8tência com os aeua bal
lado8, e marcaçõe8.

Queixam·se.n08 08 moradores
das imed�a96e8 do (Quartel.daGra
ça da falta de higiene que ,8e 'Veri

,

fica nas trazelra8 daquelel,eaiflcio
e nas Irua e travessa cda Bela Ft'ill.
Muito embora não 8e trate de

àrtUia8 de grabde movimento e
àa ,con8iderem de arrabalde, oa
abus08 aU praticados élllcedem oa

Uuiites.
IA IVi81nhança é incomodada, ao

bret,ti�o durante o Verão, COln -a
.

'praga ae mosquit08 e 08 mau.

�h�ir08 que 8e le""anta:m prove
niente8 d08 de8pejos que .all se
fazem.
'Em pleno/dia. hA indtvtauoa que

8em a maialeve a�mbra de.respel
to pelo 8emelhante e 'muito ea

'pecialmente pela8 8enho1'a8 que
eventualmente nli paaaam. fazem
daquelas paragen8 sentina 'pú-
�Uca. '

Além di880, tem08 que conside
rar que 08 turistas qUl'ndo visi
tam uma Icidade .pereorl1ém todos
oa cantos e recant08 na ânsia de
ver e'muito8 levam na é4mara daa
8uas màquina8 as mais e1ltcêntrl-
ca8 'fotografias. ' .

Estâmo8 porim '.lnfoJlmaCl08 .que
vãó pôr cobro a tais de_mando•.
Pára jU8ta 8tltigfação d08 mora

dore8 11llquelas ime61ações 'val
8er feita uma cuidadosa lltqpeza e
8erá ordena'tlil luma apertada vigi
lância aos prevarlcadpres.

Arrenda-sI <DU V-en4e-:S8
Propriedade na Campina

Luz, de sequeiro e reáadio. com
olival, algumas árvores de
-truto e arrecadações.
Aceita propostas na Praça

'da' República, 12_1.° telef. 5$.
- Tavira.

VENDE.SE
Casa com 12 divisões. gara

gem e 1.· e 2.° andar, na Tra
vessa de Lisboa n.· 1 e l-A.
Dirigir a Alfredo Cordeiro,

-Tavira. '

POV ALGARVIO

esta que estaY�mos a ter I� fa
ria corar qualquer nuestro
-hermano que por ácaso a es

tivesse a escutar I
Mas o que é certo é que nos

en tendemos I
Disseram - nos do .encanto

mara vilhoso desta Lisboa,
Rajnha formosa do Tejo que
- diziam - eta das Capitais
mais bonitas do Mundo e a

mais limpa e alegre 1 Um de
les disse-nos que estiv.era há
eeree de 10 -anos em Li.baa,
instalade n um Hotel do Caia
do Sodré e que então jurara
a si mesmo voltar de novo, o

Clue ,fizera agora tendo já lá
ido em romasem de saudade I
Achava a Lisboa de hoje in

teiramente diferente I M a i s
garrida e mais cheia de beleza
luz e car I Também nos infer- -

mou que adorava o Fado, can
ção nostáláica que não tinha
semelhante em ctualClurer (Qutro

. hemisfério, possumdo em sua

casa vários d.iscos de fado. aa
Amália Rodrigues" de quem é
fervoroso 'admiradar, adquiri
dos 'em New York.
Contou-nos a sua peregJ:Í

nação pelo Norte do Pais. e

disse-nos do eneanto bucólico
do Buss!tco 'e do tip-i'cismo da
NUlaré. que achava ime_ar no
folclor.e da beira-marl ,Final
mente io:Eormou..:nos que esta";
ria 'ainda 'alguns dias em Lis
boa, antes de reãressar àAmé
IÍca.
'Foi então qúe o nosso acri.

solado amor à -terra e à pro
víncia que :n08 ,foi berço, nos
levou a contar-lhe as belens
do Algarve, aconselhando-os
a visitá-lo, embora fugid'ia
mente, ¡para ,Ye·rem a «nOSBalt

tel.ra, sem eBquecer Sag�es,
Lagos. Praia da 'Rocha, Mon
chique, Silves, >Faro, Olhão e

Monte Gordo. Entusiasma
ram-se ,com o nosso «entuBias;'
mOlt e 1I0áo ali nos promete
ram, 'segui'r no dia seguinte,
no rápido, r�mo ao SuI I
.Às horas iam passando na

marcha,inexorável do Tempo.!
Entardecia I Dl'pois 'veio o pe
dIao de conselho: Onde ir jan
tar, ouvindo num lv,áÀr típico
.0 Fado? I Aconselhamos cA
Toca», de 'Carlos IRamos. Ve10
depois o convite para que os

acomp�nhássem-os� o qual não
podemos aceitar I
Cartões que se trocam •••

Despedidas ..que se -folmulam
•••Destinos que se separam J
Reparamos então no cartão
Clue tinhamos sobre a 'mesa,
enquanto aqu�Jes ;ainigos oca

sionais se ¡perdiam no 1urbi.
lhio agitado Rossio I Quem
era o nosso'interlocutor na lin
gua de Cervantes? O Dr. Ri
chardMac Diarmid. Adminis
trador da Standard Oil, do 30
Rockefeller Plaza, de ,New
York I Ali f'icamosmais alguns
minutos a pensar nos acaBOS
da v,ida que reunira. por es

cassas ,horas, em amena pales
tra, pessoas que certamente
jamais voltariam ,a enconhar
-se 1

Mas o .destino tem sempre
imponderáveis com que nãó
contamos I Sim I VolvidoB ce,r

ca de 10 dias depois de um fu
gaz encontro à mesa duma es

planada, eis que recebemos,
vind'a da América; carta em

que o nosso amigo Rich8ra
nos dá conta do encantamen
to, que levou nos olhos e no

coração, desse AI�arve que
achou uma terra de belezas
sem pari
E dizia-nos na Bua escrita

estranha mas compreensível:
«Meu Amigo Português: Acei
te os nossos parabens I A �ua

terra, todo o seu AI,arve é
muito bOQito 1 fiquci CAeaa.ta.

== SEMANÁRIO REGIONALISTA
-
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Grémio da lavoura
de Tavira

Yenda de Cava.. Re�ebemOs pre
poata8 em carta

da a de .Avala fechada a, lacra-
da, até ás 12 h�

ras do dia 2'7 do eorrenee, para
12000 qUU08 de cevada e '000 qui
los de aveia proveníentes dema
quias. reservandu·noa o direito de
não adjudicar desde que nenhuma
delas tnteresse,
Proceder-ae-à pelae 12 30 horaa

daquele me8mo dia à <8loertura
das propostae e a ela ,poderão
a88i8tir 08 Intereeeadce,

-

.

Adjudicados 08 Iotes, '8er'ão le
vantadoa durante toda a .emana
Imediata efectuando-ee, prêvta
mente, o seu pagamento.

.Aos vlUcultores P a r a conheci
mento de todo.

d O Sotavaoto: e. em espeeíal,
doa n08S08 asso

ciados, p ar a 8 u a convcnlente
oeíentaçâo, intormamo. que, _e

gundo noa comunica il Adega.Ca
perativa de Tav¡ira, este Organt..

.

mo diapõe da capacidade neceasâ
.
ria à Iaboeação de toda .·'Uva que,
naeua zona. se desetne-a -vinlftca
ção ma8"co�O II ól;Jvio, apenas pu
derá trabalhar as produções des
seus aseoetadoe ou des que, a tem-
po, se inscrevam.

"

Grémio da Lavoura de Ta.vlra,
15 de Julho de 1963,

.

,

A DlrecçiJo

.'

fail"mádil d4aervl�G--Est'
de serviço urgente, durante a

�presente semana, a Farmácia UM At. QU E IXÂ

�:;:O�",prfznsá , ... 'Gilt YAI SER ATENDIDA

História sohre TurÍ'smG I V,a-
. Cmos

hoje. neata: Cronica de Lisbaa,
con tar aos nossos leitores Uma

pequena história que tendo
um fundo turístico revela,
principalmente, o encanto Clue
tem para os estrangeiros as be
le248 desse rinci'o D;laravilho
BO que é nosso Algarve, du
tlinte tantos anos maldosa
mente ignoiado por aqueles
que 'tinham o drireitQ de repro
duzir os éca'S ,clam-oreso'S dos
Algarvio. pedin'do «justiça.
para • sua encÁntaclota Pro
víncial
Sim I Aquela jUlltica que

anos e anes l·hes foi .neáada
por aquel�8. �ue tudo faziam
para ignorar a «vudadelt das
belezas maru'ilhoBas dessa
provincia do Sul, onde a areia
das Praias é mais dourada. o

Sol é mais 'brilhante, as águas
mais· traDquilas e ,transpá
rentesl
Os olhos dos sesponsáveis

dirigiam.se para outros hori.
æonees - e para esses horizon.
tes 'encam'lnkavam, exclusiva
mente, 08 turista'S es�rangeiro.
- «i,noraudo» (I) e fazendo
por ignorar a"ueles que n08

visitam os encantos da. nOB-
'

sas Prahs, do nosso 'dima e a

beleza agresle, maciça e impo ..

nente desse Pr.omontório de
Sag�es, donele 'o Infan'te ,dila ..
tou a Fé e o Ittl:j)ério pelas
cinco partidas do Mund" I
Felizmente Clue Eoram os pró

prios e.tranáeiros :que acaba
l'am .por. «descob.áu o Aláar
ye, depois de terem con.eguido
romper a «cortina� d-e interes
ses estra-nbol, eneontsando nele
encantos �ni «tue ninguém lhes
falara 'I Fotam eles, depois� .08

prapaáa/na.ista'S IdesBe bo,caclo
aa tnra por�ugu�sa, �té 'então
guase esquecida das AgênciaB
ae Viagens, da publicidade es

peciali2ada e das prpprias en

tiaades ofidais.
Sim I Foram eles os princi

pa'Ís arautos, no -estran�eiro.
junto dos �8eus familiares e

amisos, 40s .encaDtos do AI
áarye, zc.na privilegiada pJla
natureza 1
,Mas 'vamos Ilá·à nossa Ms

tória ••.
- Há cerca de dois aos. nu

ma dessas. tardes primaveris
em que a força do hábito nos

Ieva.ra até ,à «Suiça� para sa

borear o 'tradicional cafezinho
verificamos que .dois estran·

geiros procuravam uma mesa
vaga, ,para tomar um aperitivo
que não existia. Oferecemos

lhe Um lugar na no••a. Ac�i
tarra1m I
A seguir veio lago a tradi

cional pergunta: You don't
spefJl( Engli6h ? • •. Ante a

nossa dbanadela» de cabeça.
única' �£orma de lhes manife,
tarmos o nosso de.conheci
mento da:iJingua, d� Shekes
peare ••. 'aiada nos pergunta
ram: ,Vous, parlez F,.ançai� p
.E, quase a .medo, 'lá titubea
mos a frase, Clue todos conhe
cemos de cor: Non mOll cher
amil.••
Mas nem ·mesmo assim os

nOSS08 companheiros de mesa

desi&tiram de conversar con

nosco I Usted habla Espanhol?
Então sim I Lá su,ráiu rápido
o nosso uno «ratitolt III•.• E o

nOSSQ «ratito� da lfngua de
Cervantes lá foi cbeãando pa
ra nos irmos entendendo du
rante duas horas de amena

«conversalt num
....

castelhano,
que nos fez lembrar uma con

versa telefónica dum Directer
do Ginásio de Tavira, para

Madrid, <luando do conuato

de António Suarez, então
vencedor da Vuelta, .para cor

Icr ,na pitta aa nQ,•• terra, e

Con.sultes sobre Tinha

e outras doeoças de pele
Na Subdelegação de Saúde, na

1.a e 3.· lJ'exta.felra de cada mês,
ás 10 horas. funcionam as consul
tas sobre tinha e outraa doença.
de pele.

.MELOAL
Ãrrenda-se em Cacela.. cer

ca de 7.000 cova. com fruta
pronta fl' collher.
Quem pretender pode tratar

p�lo telefone 62, de T.avira, ·i".
dos os dias úteis dS'. 17 à. �O
horas. ,;

,.;:)

l-\rrenda-sct
Uma eourele no sftio .do AI..

margem que leva apToxi'ma¿a
mellte 501alctue.ires de semen

te, com fi8ueixas, amendoeiras;
oliveiras, etc.
'Quem JJ1'etender dirija-.e aO

'

n: 77 da Rua AlmJrante Cin- '

dido dos Reis, - Tavira.

do com as vossas Praias e o

seu clima I São maravilhosas
e das mais 'belas que conhe_ço I
E a seguir, vinha o· c;:on\fite I '

Venha passar as S\1&S ¡érias a

New York. Quero mo,tra,r
-lhe a minha cidade e Palm
Beach onde tenho uma ci\Sa
muito aleãre à beira-mar e

onde poder' pe.car, já <lue
tanto go,ta 1
Bom Amigo Americano I

Como se os Portu;gueses em

geral - e nós em particular
tivessemos uma migalha de
possibilidades de aceitar o teu
convite I ...
.•. D�pois mais uma ou ou

tra carta. Os tradicionais car.

tões de Boas Festas pelo Na ..

tal'. •• e eis 'lue nos surge .go
ra. quando menos �sperá.ya
mos, uma no-va missiva: Es
'pere por nós no dia 20 na sua

-linda cidade de Lisboa. Iremos
jantar todos à Toca I No dia
22 sigo &e novo para o seu be
'lo\AIgarve. onde espera passar
algunB dias, antes de encetar

via�em para Espanha.' Não
falte no Hotel Mundial. Es
pero por si para o abraçar 1
Sim, bons Amigos I Lá esta

remos para lhes levar• ..com·o
nosso 8 braço o desejo sincena
de 'lue a amizade entre os Ho
mens de qualquer ,heJuisfério
não d-eixe de ser o principal
télo duma PA2, que de,ejaria
.UiOS fosse eterna I E tam bém
para vos pedirmos que lá lon
ge, nrs,a -cidade imensa. quase
cúpula do Mundo - N e w

York - não deixeis de di2er
aos vossos amigos, que em,

PortuSal. Jardim da Europa ..
beira-mar plantado. há um

cantinho do Sul onde os es

pera, sempr.e acolhedoramentC'
I. Ibo. ¡eQte AI...nia"


